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Camellia sinensis Poluição

Chá verde Cádmio (Cd2+)
– Efeitos benéficos em doenças

neurogenerativas (nas quais
espécies reativas de oxigênio têm
um importante papel).

– Catequina mais abundante: EGCG
(epigalocatequina-3-galato).

– Alta neurotoxicidade.
– Estimula produção de espécies

reativas de oxigênio e nitrogênio.

– Diversos efeitos antioxidantes:
– Aumenta a produção de GSH (glutationa), pelo aumento da atividade e da

expressão da enzima glutamato-cisteína ligase.
– Aumenta a atividade e a expressão de enzimas antioxidantes.
– Se liga a radicais livres, neutralizando-os.

– Possui atividade quelante de ferro, zinco e cobre.
– Modula as vias de transdução de sinal envolvidas na sobrevivência e morte

celular – gera diminuição da expressão de genes pró-apoptóticos e aumento
da expressão de genes anti-apoptóticos.

Quais os efeitos da EGCG contra a toxicidade induzida pelo Cd2+? 
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Resultados

– Cd2+ diminui significativamente a viabilidade mitocondrial, com efeito dose-
dependente, além de diminuir significativamente o conteúdo de tióis não
protéicos mitocondriais (Figura 1).

– EGCG per se não alterou significativamente a viabilidade mitocondrial, nem o
conteúdo de tióis não protéicos mitocondriais (Figura 2), mas diminuiu
significativamente a lipoperoxidação lipídica (Figura 3).

– O efeito do Cd2+ 200 μM sobre a viabilidade e a lipoperoxidação mitocondrial
é completamente revertido pela co-incubação com EGCG 100 μM (Figura 3).

– A co-incubação de EGCG 100 μM não reverte os efeitos do Cd2+ 200 μM sobre
o conteúdo de tióis não protéicos mitocondriais (Figura 3).

Figura 1 – Efeito do Cd2+ sobre a viabilidade mitocondrial e sobre o conteúdo de
tióis não protéicos (NPSH). Dados expressos como média + SEM. n=5 para o ensaio
de viabilidade e n=8 para o NPSH. ap<0,05 em comparação com o controle, bp<0,05
em comparação com Cd2+ 100 μM, cp<0,05 em comparação com Cd2+ 200 μM
(ANOVA de uma via seguida por teste Tukey).

Figura 2 – Efeito da EGCG sobre a viabilidade mitocondrial e sobre o conteúdo de
tióis não protéicos (NPSH). Dados expressos como média + SEM. n=6 para o ensaio
de viabilidade e n=4 para o NPSH. EGCG per se não altera significativamente a
viabilidade mitocondrial nem o conteúdo de tióis não protéicos (ANOVA de uma via
seguida por teste Tukey).

Figura 3 – Efeito do co-tratamento Cd2+

200 μM + EGCG 100 μM sobre a
viabilidade mitocondrial, o conteúdo
de tióis não protéicos (NPSH) e a
lipoperoxidação (TBARS). Dados
expressos como média + SEM. n=5 para
o ensaio de viabilidade, n=8 para o
NPSH e n=4 para o TBARS. ap<0,05 em
comparação com o controle, bp<0,05
em comparação com Cd2+ 200 μM
(ANOVA de uma via seguida por teste
Tukey).

NaCl 0,9% (m/v) – controle 

Os resultados obtidos sugerem que a EGCG tem efeitos benéficos contra a toxicidade induzida pelo Cd2+ em mitocôndrias de células neurais, além de ter efeitos
benéficos per se (diminuição da lipoperoxidação mitocondrial). Esses efeitos podem ser mediados pela ação direta da EGCG sobre radicais livres e espécies reativas
de oxigênio produzidas pelo Cd2+ ou por uma potencial ação quelante da EGCG sobre o Cd2+, por exemplo. Como tratamentos eficazes contra a intoxicação por Cd2+

ainda não estão disponíveis, o consumo diário de polifenóis advindos do chá verde pode ser uma estratégia promissora para a prevenção dos efeitos deletérios do
Cd2+ sobre o Sistema Nervoso Central. Experimentos adicionais são necessários, no entanto, para esclarecer os mecanismos de ação da EGCG (como avaliar a
atividade quelante de Cd2+) e para validar os resultados obtidos em modelos in vivo.

Discussão


